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APRE SE~JT.4Ç'"'O 

ASPECTOS CONDISICNANTES DA IQEOLOGI~ 
, 

RACISTA. U GEF?L.!i.NDIA. 

"C· •  , •• 
rac~. ~'T'O' e 'Tlõi s por oarte rlo "'7rro .-fo que rio hra'"lco • 

... 
no rlia rf~z~ro"e rle ma.i o rlo cr,rrerte ano. Porf~ r,arf:>CP.r a orim.ei ra 

,., 
l~itura uma fra~e banal nu corrioueira ma~ c~~~ou-no~ 

a atencÃo o:'.lue i.niciare!TIO!=: no~~c, trAha1.ho riara-f'ra~ea,.,00-a. 

Para ;:mali~arnio~ -=!~tR fr~c-~ c:e -"a·z necef.~ário nue o~.::. 

ta~os par~ o r.rocP~~o n~ r.o:lT'acão i~e~lónica oue a çn.riou. •s-

i .  , i rl' ? s  . o .maq1nar o .. ac; rie!ê~oas· er1?. o 

mo um 
r . ? 
ater em ~1 m~~mo-· 

/ 

~ co~um e~ no~sa ~~ ~~ ~~ a crenca ~e nue o neoro se 

( eu.te, rfiscri.rni.na. Neqro~ e hr~"IC0S corr,unqam r:f("f O-l')inião rle que o 

r,~r.rro t:~'ll vPr(ton~a ~e si f"lef:'T'O e re com el~ ocorre tJma · ér9ee.Q. 

" ção ~ocis!, e~t~ não t enta a4u~~r a outro~ neqro$, e~ contr~ri-

&, ~unta-~~ ao ~r~nco te.nt~"~o ec-auP.c~r ~ua n~nriturle poi~ a 

con!>irlefa r-ol'lo "'ator neoat.i"º• 

t 

Se. i!:to acontece, o oue ô acarreta? º ·ne~ro acorria.;• 

de !'lar.hã; olha no e~r,e!'io e echa, !--a~earlo A!T' nacra, oue 

' f _., 1 ' ? ca r.e 1 o-· e eict e ~ua cor r:e ne e e rle e ~cra"o · 

Acrerli't~rr,ocs oue ha1a relacõ~s sociai ~ e nortartc col~ 

" ti,,as oue rfão umr.1 certA l~citi,i,irlarle as r~Ia;:-õe~ in~i.,irluai s ~er 

. 
\ 
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.., j' 1'· 1·.. ... - i:-t ~dnno rle ~uriort~- .r.eô 001.cc,, as o-n rnoes, eçoe~ e r~sco~~. -n re 

ela~ e~t~ o raci5~o{ 1)o aual ~ret~rrlemo! anali!ar ne~te tre~alho 

o-"'~er\!anrfo !,':P,U enc,enr:lramento ~oc5..al,. ·sua "eicula"'."ão e a inserr::ão 

nos \1á:r.ios rd'.',,ei 5 rfa· "i~a coti...:iana ~e neqrc-~ e não 11eoros • 
.... 

No,s~a· análi ~e t:'ar-c-P.-á atr?."és r-e tr.es cariítulos. 

tendo em ,,ário~ ori c;ma~ mul ticl'.lre!": oue ape~ar da di"er~idade ' 
~ão oriunrlos ,fa rri~~rna fonte- e no~~u~m a· rne~rr,a tonalidarle de , ec,-~ 

res e int~n~irf".aôe- re hri.lho. 

N~ orimeiro caoftulo trataremos rla~ if,ia~ oue ~er!em ' 

PRr.a ele-9er o home~ e a mulh~r neanr como si:?.r'?s e~~encialm~nte ~ 

róticos. Discuti:remo·s corno o mito ra r.'emocracia racia-1 mantem ' 
. 

sob rlis~arce e rli5simula~io, a exclu~io ~ocial rlo negro. 

N~ reounrlo caoítulo ~ohre a cultura neora, anali~are· -

i " .,,, A o mos 8 . moo~1cao culturRl e - ~ r~ sistencia. controle social e B 

7 

E por .cim, "eremo~ como te rlá a c:oncentrai:-ão de r.e~soa~ necira·s no, 

e~paco ur~ano uherlanrlAnce. 

O Último caoítul0 t obrl?. a Educacão rli~cuti.r~mos como a-

ed"ucação tem si.rlo utilizarfa no Brad 1 nara fo.rmaçÃo de mão de 

obra ~~~_.ecializarla e t~cnica. Como a ~~trutura erlucac!n .. nal. A 1 : .. . .. XC .. U .t 

cobres e em especial, o nepro. Finalizando, enrioueceremos esre' 

trabalh~ com uma suqestão rle trahalho no camoo rl~ e~ucacio; uma 

pe~a teatral que ooder~ ~er trahalharla ror erlucarlores o~iciais e 

não- o·fi. c:i.ai s • 
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~ DEMOCRACIA RACIAL E EXCLUSÃO SOCIAL 
/ 

vi,:-lade ro h0rnem e p ri nci nalm~n te da Tl'ul hP.r nerrã ooroue cori ~i rle-
A t 

ramos rle orande ! moortarici a na~ rel B'CÕ"?~ ~oci ais~ c,,rincipalrnen te 

nos r.elêlcionamrmtos amoro~o~ oue resultam na f'ormacão das 4='amíli-
A ' 1 · l h .J º .., ... . .J • .., 1 . BS, nuc~eo $OCla _uroes rJe reoro l·ucao rJSS 1ueo oc1as. 

tff' h l.. .... ,·a urna crenca rle cuit:.! a mul e r. e o ·,ornem nP.qros sao-

mais ~quente~· na ca-na"". CiP-nti.cicarn0rite. fr3larvfo não há .ç-unrl amen-
... , i .ç-• - t , : • I ta·r-ao ti=?or ._ ca ne5ta a 1 rrnacao, ao con ... rr.1no, cerreoa em s1 (\ 9er. 

m·en color'lia·l r!o orecC'nceito, onre· t-fizi.arr. ~er os nearos 1.ihir!i.no 
. r sos,. com um apelo ~p,r,<-:ual ~xacer~arlo. -~se pen~am(.)nto "inoou e t~ 

mo~· ~m ca~a um rle n6s ~ua heranca nue ~e mani4='e~ta no momento em 
' 

~ w ~ que "~mos uma· mulata rlanr::anrk,, re .. C)lanrlo 

Esaueçamo~ alouns mornl:l11to~ es~e con.iunto rle irléia~. Üb-

do ho~~m e rla mulher neqra. 

Pa·rti'1do rfa'7 e11trP."l. ~ta~ fei tac: com ac::: rnu1 here~ ~ hQ:_ 

m-en5 neqros, o~ser"amos as colocar:ões sobn~ a dl ficuldarfe de re 

!acionamento~, ~o~retudo, re1aci~11amPntos amorosos. 
A 

tem o co c:tume rfo r-~ ar.rac arem , 

ou.:_in(fo ~e encontram, ê.ir,dõm rl0 hra·r;:os ~arlôs pe1 a~ vias pÚh! i ca·s •. 

/r/ l (2) . TYulher negra relata uma rli ficulrlarle r{e, ~e tocarem , rle tocg, 

rerr ~eu~ comrianhei ros. rra 1.ern C()~ ~:i. qo, ai nrfo aue i ncon ~ciP.nt~rnP.1· 

te~- a irl~i~ rie 0u~ c:-eu<'. cahe!o~ e.ão f'e~ r,c:. e aue não ~ão ~uficii:).~ 

temente atraente~.Por i~~o, entre outro~ f'atores lio~rlos ao ti~o 

rle· erluc~ção cac:tra~ora oue recebemos, aoroximam-~e ti~ida~ente' 

de seus _comoanheiros. ~ troca rle· carinhos e a amabili~arle, cu~ 

tosa,, que o carin~o ~ re~ulterite de relac5es ccm~lexas que ' 

en,•ol"ern o eu intedor rle can'a um e ~ua mani:dra rle rnõni +'e ~tar-ão-
• urna 



,,. 

com roêds f'a,ci!irlad~ oor rnoti,,o~ cult.urai~ ou- por ufTl tir.o rle e-

rlucar:::ão rH f~rente, po~ c:uinr!o a<::d.m com[)ortamP.nto diverso rla 
? E, muPiAr nP,r:rra-· sta ~e, relacio·ria ~exue-l~ente ~em , cor,, seu s corn-

car,..,e.i ros?' Se· :i.sro ocorre, é· arl"i ndo· rio fa t o de lr-e~ ~e r atr.i-

buirla a c~racterística ~~ 

uma .. 'f"~.,ta.-::i a rl~ crrr.11a ,,al. 
E; • ri • • , • r'i f ' ·n tre or. !"leqro~ ex1.stem ._,()l~ cr1teno~ . . erentee 

°' A , \ 

com rP.!al'."âo a e ~colha '405 coniuC1e~, oorem ambo~. ~e ~,,contram 

d'a me ~ma ~orma cu~ dua~ retas r,a·ra1P.1a~ encontram-se no ir,fi-

ni t o. 

Uns rlizem não ~e int~re~~are~ oor não neoros co r m~ 
' do d~ sofrerem repre~áiia~ rac:i.~ t As . Se ~entern r,, ~i.~ a ,,ontar:Je 

L • (' -' • t co~ um c0Moa~~1e1ro ~egro. ~e orotegem ~o rRc1~mo ao me smo em-

po,rH.zem proteoAr ~ua~ orioens atrêi"~" ~a uriião com um e.lern?n-

Existem tambJm aqueles que queiram um compnnheiro ' 

branco para que seus filhos, sendo mesti ços , sofrBm menos pois 

seri am "menos" negros. Seri~ essa um a manifestaçio de introje 

ção do racismo? O negro, enqu 2nto elemento social r efl ete o 

raci sm<:I· que r ecebe , pois o a s ~imila e si nda que reticente, por 

vezes o reproduz ji que a neutralidade n~o existe, ape sat' de 

. considerada como ideal no sentido de justiça burguesa. 

A sociedade burguesa possu i um padrão de beleza que 

concebe, forma e determi na o comportamento das pessoas. A exi~ 
... , tênci@ do belo comum nao e encontrad'o em um determinado lugar. 

9 

Ele· consegue estar pré determinado nos vários setores da vida 

e m@nifest a- se de maneiras sutis t contudo, ~ respons~vel pela 

disciplina física e psicol 6gi ca do indivíduo. 

Os corpos devem possuir as mesmas medidas, os cabelos 

~ devem ser li sos e os olhos, verdes. I sso cria uma atribuição , 
,: 

' \ 
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de valor naquilo que se apresenta de maneira diferente . O que f 
diferente , nio ~ aceito pelas mentesi 

O que· po~eríamos dizer do indivíduo obeso? É feio. 

E" o ne9ro? t feio . 

E o indiví duo de est~tur& baix~? É fe i o. 

A pessoa feia(3)(princi palmente a obesa), al imenta ' 

em s i a id~ia de inferioridade física . Nio i necessirio que 

lhes digam que~ ~feia", ela mesma o diz . Na maior parte das ' 

vezes sente uma limitação psi col6gica no que diz re speito a um 

relacionamento afeti vo. Denominemos aqui r elacionamento afetivo 
' todas as relações soei si s que en,,olvatn s~ntimen tos , quer seja de 

amizade, familiare 5 ou amorosos pois na verdade , t0dos os nos-

sos relacionamentos, em todos os níveis., são afetivos. O que os 

diferencia. é a i_ntenção que carrega em si , cad,il re1 é:lçâo . 

O indivíduo negro encontra na sociedade um parimetro 

de comparRçio, um modelo de beleza - o in~ivÍ duo nio negro . Fara 

al~m d~ diferencisção de cla sse s, ele encontra a dom insç~o ~-

tnica(4), dor:üneção e ssa que reafirma em muito a dorr.inõção de • 

uma cl assfl ::;obre a outra. 

A autodisciplira física e psicológica do negro é ex-

tremamente rÍgi da . A mulher não negra quando er,rrc,1 a seu s cabe 

los, nio se sente menos branca ou mais negra . JS a mulher negra 

seguindo o padrio de beleza soci~lrrente estabelecido, sente-se ' 

menos negra ao ali~ar os seus cabelos. Dizem ficar $eus cabe l os 

m~is "higienizados", mais f iceis de pentear. Na verdade, ficam' 

mais prÓximcs do cabelo eu ropeu e o fato ·.da mulher. negra al i sar 

seus ca:-elos, ser,.,e d.a chacotas e ridicularizações por parte- • 

do elemento nio negro . Ãge como ~e fosse um problema i ndividual 

d~ n-eg:o,, unli co!nplexo de inferioridade ou trauma, não há a vi.-

são crítica de que os atos das pe ssoas possuem uma ressonânci a ' 

social . os comportamentos sio reflexos da dominaçio ou resç5es 

ao pr6 estabeleció~. 
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Nos Último !; cinco ênos , ob~er\/ãtr.cs em Uberlândia um 

cr~scente uso de tranças africanas entre as negras. Não sabe-

moi com clareza se por ccnsci~ncia da.beleza ~tnica ou por 

influência de· modi smo·s. Medismo ou não, o que importa é que 

se exiba nas ruas a beléza da mulher negra resistindo a um de 

terminado conceito pré estabelecido e· valorizando as tradições 

de· sua origem a.fri cana,, me sr.io que esse comportamento sej'a apr2, 

priado pela classe de-minante corno o uso de canga.s, saias pare~ 

estampas florais de cores fortes características dos países a-

fricanos, imensos brincos de argolG, madeira, osf..o ou 'cerâmic5 
sandálias de cou-ro trançadas nas pernas. ,O que vale é rnostr@r' 

para o mundo que não~ pels vontade arbitraria de uns que a 
, 

eultura do outro morrera, ao contr~rio ela se recris e se rea -
firma a cada dia, a cada tropeço, há um pasro firme que o prQ 

cede. 

Sarnes mtildados a não olhar com bens olhos aquilo que 

nos~ estranha e diferente, daí o preconceito nio estar relaci 

onado apenas ' as etniõs diferentes mas a tudo que a sociedade' 

rurgue sa não vê no espelt,o (narci sicamente falando). 

O homossexual,por pos suir um comport amento fe xual di 
verso do $enso comum< 5), recebe uma limitação social. Suas pr~ 
ticas sexuais e afetivas devem ser execut2das em um espaç p al 

tamente privado. 
Assim como o negro o homossexu~l tem o seu comport~-

mento "igiado pels sociedade, mas nio ~ apenas o comoortamento 

de ambos que sofre a restriçio social. O desmerecimento 6 para 

o indivíduo. t no !ntimo: do indivíduo: que se cultivi.l a idéia ' 

de inferioridade devendo ele reconhecer o •seu lugern na soei~ 

dade. Se o indivíduo apresenta um comnortamento diferente, de-

verá reali'za-lo em um determinado espaço fechado, assim como 

os loucos(G) • 

' \ 
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Sendo inte-rna e externa. a castrsção e exclusão deter-

mina e ao mesmo tempo classifica o comportamento do indivíduo no 

espaço físico, sob uma aparente liberdade de expressão. Mas os Q 

.lha,res estão atentos como mostra muito bem roucault em Vigiar e 

Punir( 7). Esses olhares são al tar.ientes condenadores, se voltam ' 

~utomaticamente para mirar os negros, homossexuais, loucos:exc;~ 

tricos"em geral. 

/fs oportunidades de crescimento social, são para o ne-

gro muito pequenas, mas ele as contrói, assim como os outros ex-

cluÍdos(caso dos homossexuais}. Luts contra. êlS determinações so 

ciais e conquista um espaço ainda que restrito e vigiado. 
' 

./ Quando o negro se destaca socialmente, ou seu destaque 

é menosprezado-, ou é usado cr:imo exemplo da democracia burguesa 

que d' oportunidades iguais~ todos. As diferenças nio s~o soci-

ais e sim individuais, aqueles que nio se destacam 6 porque des-

prezaram as oportunidades que a sociedade lhe ofereceu. 

Retomando a questio da diferenciação de classes socia-

is, seria o comportamento do indivíduo n5o negro pobre, diferen-

te do comporta~ento do indivíduo negro? 

Não poderf~mos, de maneira alguma, negar a castraçio(B} 
sofrida pelas c~madas desf~vorecidas economicamente, contudo, ! 

16m da dominação econBmica, hi uma dorninaçio cultural que incid~ 

associada a discriminaçio ~tnica, sobre o negro. 

O fator cultural fica claro nas ilustr~ç5es de livros' 

did,ticos e sobretudo na ideologia veiculada pelas telenovelas ' 

onde o branco pobre casa- se com o branco rico eliminando as bar-

rei ras impostas pelas classes sociais. O negro no entanto, perm! 

nece do in!cio ao fim como serviçal ou um marginal. 

Isto contribui par2 uma diferenciação do enfoque do o 

pri~ido na medida em que o nio brsnco identifica-se fisicamente 

com o domin ante e vislumbra~ oportunidade de ascençio social ' 

via casamentos interclasses; por outro lado, configura-se na 
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discriminaçio ~tnica intra e extra cl~sses. t tamb~m pertinente 

à ideologia da democracia racial brasileira que julga ser o ne-

gro discriminado por ser pobre e não por ser negro. Se isto 
, 
e 

válido por quê são tão poucos os ne gros nas universidades? Em 1J.. 

m·a população majoritariamente neg.ra, por quê. são tão poucos os 

negros ricos? P''or quê· essa democracia não permite que estudemos 

a· história da Europa mas também da Âfrica? 
; 

Não há como aceitarmos a democracia racial. O negro e 
1 
\ 
discriminado duplamente:por ser negro e por ser pobre. Caso não 

seja pobre, sua condiç;a de negro~ incansavelmente lembrada. 

A historiadora Silvia Hunold( 9tem um artigo sobre tr! 

balhadores escravos, mostra de maneira clara, os objetivos dai -
deologia racista. Segundo a hi storiadora, em fins do s~culo XIX 

( •••. )"noç5es euginicas, que buscam um pretenso"aprirnoramento d~ . 

ra:;a"' foram empregadas para transfcrmar a c;uestão do controle ' 

d~ tr~balho e do trabalhador em uma questão racial"( ••• ) 

Deste modo o racismo passa então a l egitimar a explo-

raç.ão do trabalhadc- r escravo , legitimando· também a exploraçã.o ' ' 

do· liberto e,xcluindo a popul.íil•-;ão negra do mercado de trabóllho .• 

Essa questão é agravada com a instituição do trabalho livrei-

migrante que tornou a mio de obra do negro inólpta~. 

[ssa ideologia persiste ainda contra os trabalhadores 

negros que vivem uma restrição ·constante~ sua m~o de obra se~ 

d6 esta utilizada em larga escala nos trabalhos que exigem um 

esforço físico grande e oouca aplicõção de raciocínio. A part! 

cipaçic do negro em trabalhos intelectuais e burocratizados 
, 
e 

ínfim;. se- considerarmos o contingente de pessoas ne gras em no§_ 

sa sociedade. 

Onde podérÍamos encaixar a ~democracia racial" brasi 

l eira.? 



II A CULTURA NEGRA, 

No) ano. de· 1. 978, houve a unificação dos movimentos 

e· entidade s nesrF.is . Seus objetivos eram: comb.te ao racismo, , 

luta contra a discriminaçio e o preconceito raci~l e toda fo~ 

ma de opressio, mobilizaçio na lut• de emancipaç~o polÍtica~ 
" . econorn1ca e cultural. 

Há. quem cri tique o Movimento ~iegro Uni ficado acu -

sando-o de veicular uma ideologi@ contra-racista, ou sej « , 

um racismo li:s avessas. Não pretendemos alongar-nos em 

discussões à esse ·respeito; mils pretendemos ler o Movimento 

Negro Unificado como um grito de &lerta a sociedade. Seu 

programa de ~ção mostra· uma interpretação da exploração da . 

mio de obr~ do negro tornado escravo, dentro do si s tema ca-

pit~lista. A consci~ncia d~ explor~ç ão do escravo 6 nítidQ 

e mostra tamb~m, ciincia 1 respeito da ideologia da democra 

eia racial como fator de exclusio social. 

O Movimento Negro Unificado lança proposti s de 

çâío possíveis a longo priizo pois implicam em autocr1tica 

a -
e 

mudança das mentalidades e · sabemos ser o processo de mudcm-

ça das mentalid~des historic.amente lentos. 

Segundo o programa de açio do M NU, atrav6s d& ' 

cultura o homem se relaciona com a nGtureza e com seu seme-

lhante. A produção da cultura~ inerente ao homem e por ela 

vemos a determinação das relações de tr<i"lbalho, das relações 

de produ ção e distribuição da mesma, as rela~ões de poder, ' 

ou seja, as dife rentes hi e rarquizações exifté'ntes em cultu-

ras diversas(lC). 



No.vament-e retornêremos ao Brasil colônia. A im-

posiçâo cultura l europ~ia atingiu a Am~rica do Sul como' 

uma Bomba Atômica no século XVI , deixando atrás de si ap~ 

nas resqu {cios de civilizaç5es primitivas e algumas mani-

festações culturais que re sistiram ao massacre. 

Vivemos em uma sociedade capitalista que pos~ui 

poderes de um Midas , transforma tudo em l ucro(ll ) . Deste ' 

modo torna folcl6ricas as manifesta;6es cultur&is esponti 

nea s su bestimandc- a s e re stal tando como verdadeiras a vi-

sio de mundo bu r guesa(principalmente a ocid0ntal) • . 
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A cultu ra neg ra sofreu grande opressio no Gr~sil 

daí seu car~ter defensivo de resist~ncia frente a um pro-

cesso de tt tranqueamento~ qu~ coloca a cultura negra como' 

i nf erior i cultur~ européiõ , tornando-a um polo n·?CJ<.iti• .. 'O 

Nesse sentido, observamos uma relação de ambiçuid~de : a 

cul t u ra negra é inferior e nega t iva. ao rr,esmo t empo ern que 

é ap r op ri ada e vendi da? SÓ se ver'lde o que tern valor de 
... , «om?ra , nao e verdade? 

Urna vez transformsd 2 em folcl6rica , a cultura ~ 

negra é comerciõlizada dentro e fora do Brasil. 1.1·ário s tu 

Em Uberlândi a , corno em outras cidades bréilsilei-

ras, t emos a sobreviv;ncia das congadas africanas , das fo 

li as àe reis e do já trad.:.cional carnaval. 

A Prefei tura Municipal de Uberlindia atrav~s da 

Secretaria r.unicipal de Cu l tura tem fe i tc doações ( l 2)de ' 

verbas para a manutenç~o destas manifestaçijes , ao mesmo ' 

tempo as vem. controlando e organizando no intuito de pre-

servi-l as enquanto manifestaç5es folcl6ricas , 
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A congada não, respeit~da enquanto manifestação re-

l i giosa afr o- brssilei ra , recebe t&mb~m uma conotaçio folclori-

zada , o que nio agrada en nenhum momento seus participantes.~ 

Em um trabalho de ob?ervação cem cs grupos congade~ 
' r os, espantcu- nos a f r ase de uma repórter de televisão qu e-

f azia a cobertura do e,1ento . No momento em que foi ele\/ado o ' 

mast ro com a ba~deira de Noss~ Senhora do Ros~rio , protetora 

dos negros , ~ referi da rep6rter obse r vou com espanto:~Gen t e ! 

A Santés é br anca,?? :! 

Podemos analisé'Jl r 'esta f r õ$e atr avés de dois cami 

nhos.Primeiro mo s tra certa segregaçio. ~ autora da frase ima 

ginou ser negra a Santa cos negrcs, ou seja , cada um t em o o 

seu ~lugar~ na sociedade, h,. coisas de brancos e coisas de 

pre t os . 

Po r outro l ado podemos obse rvar a imposi;io cultu- 1 

r s l e reli giosa do branco eu ropeu sobre o negro , af inal o 

sincreti smo foi uma forma que o neg ro encontrou de preserva r 

seu s cultos, sua hi erarquia rel i giosa que o conga en cerra ~ 

No que di z r espeito ao ca rné.i"ôl , é aú bl i co e notq 

i t h f · d' · 1 1 ( 13) r oque _ena se trans ormndo er. uma 1n ustr1a cu tura . 
f1esde que a Prefeitura tc·mou a si a organização· do 

carnaval em Uberl~ndia , a população não pode mai~ as~istir ' 

aos desfiles d~ suas escolas gratuitamente como outrora . 

A avenida escolhida pela Preceitura pa ra @s apre -

senta;õet é enfeitada po r especial i stas em decoração e os 

l ugar~s sio vendidos pa r a ~ popu l ação assisti r aos desfiles. 

Mais uma vez a organizaçio do espaço pJblico escamoteia a 

domi nõçâo e o etnocentrismo r ep resentado pela folc l ori zaç~o e 

apro~ riação de uma manifestação afro- br asi lei r a. 
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Mas mesmo sendo ~propriadas comercialmente, as esco-

las de !:;ôm~a. têm parô os negros ~eu sentido próorio. Não é a-

penas diversão durante tris dias para esquecer a crise, o caa 

saça e a repressão social, política e econ6mlca - como as pe~ 

soas em geral auto definem sua particip.ção no carnavel. 

O carnaval tem, na ~n&lise de ClÓvis Moura(l 4}, o 

sentido de ativ~r a consciincia itnica, o espírito associati-

vo. Serve também como pontos de reunião. Moura observa, neste 

mesmG trabalho como o carnaval oficial apreende essas escolas 

de samba. Ao: seu ver, ( ••• )'"e stimulam o colossalismo quantita 

tivo( ••• }escolha :le sambas enrredos com •temas pouco represen-

tativos( •• ~) figuras exageradas( ••• )crise econ6mica, cultural 

e de ~emória &tnica( ••• )w. 
Cs carnavalescos se preparam durante o ano todo. t 

como se durante o ano todo eles desaparecessem magicamente e 

reaparece ssem no s&bad~ de carnaval. 

Os ensaios nio são vistos com bons olhos pela soct 

edade. Representam. bagunça, desordem, barulho e vadiagem e 

sob o pretexto do bãr~lho que fazem, a população faz suas r~ 

cl amações , escamoteando seu conce:to de desordem e bagunça ' 

relacionada ao negro. 

Enfim chega o carnaval e como que por encanto, ,..5 

escolas de samba são vistas agorõ de maneira positiva e dirí 
, 

amos ate, com orgulho pela sociedade. 

O que faz com que as pessoas ajam assim com . reliil 

çio aos carnavalescos? O que d& sentido a es$aS duas postu 

ras antag8nicas com relaçio ~ mesma proposição? 

M1chel Foucault(l5.).r.2 uma análise interessante so 

bre a exclusio social na Idade M'dia . Inici almente , discute 

como o desaparecimento da lepra no s~culo xrv· resultou nio 
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dos cuidados m~dicos j~ que os lepros~rios( ••• )»esses lugares 

obscuros e esses ritos que nio estavam destinados a suprimi-la 

numa exaltaç~o inversa~ •. E continua discutindo que aquilo que 

permanecer~ a~~m da lepra serio ~s conceitos a ela aderidos 

( ••• }"sio os valores e as imagens que tinham aderido'i ?erson~ 

g;em do leproso.; é o sentido da exclusão"~ 
~ssim, o leproso é visto nessa sociedade marcadamen-

te clerical, de maneira ambígua corno uma manifêstação de Deus. 

A·salva;ão de sua alma depende da lepra que lhe desfigura o 

corpo privando-o do çonvÍvio com os outros homens. O bom cris-

tão expulsa o lepro so da porta de sua casa neg ando-lhe auxÍli~ 

com isso, ajuda-o em sua ~ubida para o calv~rio, porta sem a 

qual não ganhar~ a salvação eterna. 
Ao ~esmo te~po em que~ r epelido, , sagrado. Sob o 

véu religioso o·bservamo,s as exclusões e o controle soial sobre 

certos grupos. 

Com o des&parecimento da lepra, as casas de correçã~ 

presídio s , sanatórios e albergues tom am ~eu lugar e sob o mes-

m• discurso ideol6gico, agora baseado na filantropia ~l~m da 

medicina e da r eligiio, essa massa socialmente improdutiva 
, 
e 

controlada . O véu religioso permf'.üa e entrelélça ess6ls relações 

soci ais do final da Icade Média. 

Karl Ma~rx(lGjno man1·.r:,e~to e 1· t t - · _ omun s a1 con rapoe a saci 

edade feudal à burguesa no seguinte aspecto:( ••• ) "A burguesia' 

estirpou da família seu v~u sentimental e tranformou a relario ":' 

familiar em simples relação monet~ria( ••• ) em lugar da 

exploração mascar2da sob i l us~~~ r~lis~o sas e políticas ela' 

colocou uma exploração aberta, de~avergonhada, direta e nua". 

Neste trecho do man.ifesto comunista, Marx vê a sociedade bur-

guesa rasga~do os v~us políticos e religiosos que encobriam a 

exploração e dorninaçio, a burguesia p5e a nu sua explorsçio ~ 
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" conomica so~r~ a class~ trabalhadora oroletarizando at6 mes-

mo o trabalho intelectual. 

Contudo, ainda que na I1ade Média fegreqa"a-se ca-
tegorias -nao produti"as como leoro$os, 'mendigos ou loucos em 

nome de Deus - de ~consi~erando-re a id~ia de controle soei-

1 1.. h ft" , lt L • ; na sociedade ;;urguesa O - <.= er,,amos veus qu':?- encoorern as 

atitudes desta fociedade. Véus· e·~ ses , que- n~o <':ão es·s~ncia-1-

mente r~liqiosos como na I~arle M;rlia Feudal, sio cla s ~ifica-
" A (17 )'. dos hoie no ambito socializante:: as~.istencia ~ocial ' , me· 

d . i .,J ·l · · 1 - i 1 t T h · 1c na e o~onto og1a soc1a, açao scc_,~e .e. emos oJe er,, 

no·ssa sociedade, inúmeros ore~Ídios, caeas de correção oara• 

menores , orfanatos, nianicÔ'.11.ios (oue aoen&s asilam as oesso.as 

que . apresentem ~m comportamento anticonvencional, adminis -

trando-lhes drog~s e eletrochoques que invalidam sua capaci-

dade de expressão espontine~) , casa de recuper~ção de droga-

d~s e a lco6latr~s, lares que abri;am mães solteirast alber 

gues, internatos al~m de clubes d~ mies , Lions e outras ass2 

ci~ç5es ou entidades afins. 

To:das es~;as instituiçõe s pos t uem um propósito co-

mum:sjudarem as pes~oas material ou espirituBlmente . 

Mas quais sio os maiores benefici,rios do que den! 

minaremos sanitar.ização social? A. sociedade que com is so co_!} 

segue manter a ordem, ou os excluídos? H~ um~ clarezs e tran! 
" . . parenc1a nos interesses dQ burguesi~? 

ún alguns aspectos sim. Quando se fala êm crimes ou 

agressões contra o patrimônio( a pro~riedade pri"~di) ou co~ 

tra pessoa~ ( sequ e stros, morte ~, crimes contra a morQl e os 

bons costumes) o pensamento· coletivo· se faz claro: faz-se ne 

cessiria a exclus~o d~s pes ~oas que transgridem as leis p~ 

r~ a tranquilidade e O · bem estar comum . Nesses casos nio se 

vi um a neces [idade em mo s trar urna féI~a preocupaçia com ar~ 

cupen~ção social do indivíduo. Salvo ser o transgres t or rnem-
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bro da$ cla s ses msis favorecidas, &!, a$ coitas mudam de figu-

ra. C véu é ve&tido e no"a ~ reg·ra s são forj~das. 

Nas demais instituiç5es bu r guesas como os orfanatos' 

pass~-se a id~i~ de um benefício incornensurivel que~ socieda-

de proporciona ao indivíduo dando-lhe a oportunidade de tornar 

se um homem de bem. As contradiç5es sociais que levaram os in -
~ivÍduos a conceberem filhos sem~ pre sced;ncia de uma refle-

x~o que lhes prcporcicn2sse & capacidade de opçio, nio ~ disc~ 

tida, ao contr~rio, ocorre uma apropriação das crianças abando 

nadas garantindo as~im mão de obra disciplinada pois o indiví-

dua improrlutivo(deficientes físico~ e mentais e presidiirios) 

8presentam um alto custo para o ~stado. 

Outro aspecto a comentõr é- o fato dessas institui -

ç5es filantr~picas materem a mi~~ria cr6nica controlada pois ' · 

as pes ~·o.ss Sê!bem que a qualqu e r ncnento poderá aparec~r al 

guém para miti~ar-lhes a fo:r:e em ncme de Deuf e do t.e'Tl estar ' 

comum ( sociéil}. 

Como pens@r em relaçÕ::>s so (:lais explÍci tê1s, cla n,s 

e "nuastt? Estaria o controle soci&l burgu e s despido de v~u s? 

O que h.á de pertinente entre a recuperaçã0 hi stóri-

ca que estõ:iios fazen :-!o e o compe,rt~irnento ambíguo- identi fie.a-

do nas pes~oas com relação ao carn8val brasileiro? 

Novamente inc!aor1rros: ('uais os :no tivc-s oue levam as 
~ ~ ' 

pessoas a abnegar (.= fii z " ba.gunça" das e~colas de samba durante ' 
I 
' 0 \ ano todo e quando enfim chega o carnaval olham-nas com org~ 

h l . • - ? I\' f l .... . d . " 1 o e ar,r.nraçao. ,JOssa re e:i:ao aconta-nos ·0.1.s aspec,.os. 

Inicialmente, en che rg2mo s a di r;ci plina d. zação soei·# 

al , os espaços de "bagunça~, s~o pr~ determinados no tempo e 

no e~paço facilit~ndc o controle j~ que se sabe de antemio s~ 

a l.oc;;:ilizaç~o. 

' \ 
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E~ses espaços sio oferecidos pela burguesia pois esta 

sabe o estado dP tensio qu? se ~ri~ e recria todos os dias no 

cotidiano da lutõ de clas se s , se,1em como válvula de escõ.pe ao 

caldeirio fervilhante ds sociedade ~e cla s se s . 

Se es t e~ e~psços fugirem ao controle sociôl , incomoda 

as pe·s ~oas já que introjetarãm em si o: germe da obediência e 

disciplina.Mesma pertencendo 1s clas se s explo~adas pensa com~ a 

bursue"iél e dete s ta 11 bagunça ", afinal t udo tem sua HO~t~ e· LUG.~ .i:? . 

O segundo a~pe:to guarda relação ::om o pri11.eiro. O ~~ 
. , . 

mem re !'·l ~ te a ordem que 1 he- e 1mpo s ta , .. m2 s o mo"imen to do Ci.ipi -

tal de~en,,olveu meios de reafirmar- se atra ... ,és das conte $tações e 

crises. Hoje o capital apropr ia- se das manifes taç5es e spontineas 

e · dos movimentos de resistência transformando me~mc· as idéias 

contrárias õ'ele em merc0doria . [xemplo dis so são: a comerciõl i-

zação de livros ditos de esquerda e o marketing jogsdo sobre o 

movimento de contestaçio so ~ial e polít i ca do ~ippies na d~cada ' 

de sessenté1, transformando as batai, "estídotamplos e peças arte 

Sônai s e-:1 couro e cerâ:Tii ca em modé. "endíca em larga e scala ain·· 

d~ hoje, trinta anos ap6s. A moda prolet6ria t arnb~m est& senda y 

tilizada. Vende-se roupas rasgada ~ e remen ~adas com manchas por' 

um preço exorbitante nasboutiques mais caras do país . Isso con -

corre tamb~rn para dar uma fa~sa id~ia de i guald arle entre as pe s-
, ' ..., " soas que ao s~.1rem as ruas/estao praticamente vestidas da :nes!"" 

m. maneira, s6 que elgumt6por opção e a grande maioria por fal -
... , , ta de opçõo ja que seus salarios nio lbes permite escolher 

. . 
moda que gostariam de usôr. Usa- se o que tem . 

O carnaval , enquanto movimento cultural espontAaneo s~ 

freu. têmbém uma . ilpropriação mercantil tranformando-se em uma i'2,. 

cfÚ stria cul turc:,l . 
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E não há como separa r o home~ de sua cultura ain da 

que ao longo ·da história da humanidade. grupos dominantes • 

tenham· tentado de dife rente s forma s. 

Assim como sua cultura , o hom em, t amb~m objetifi-

cado. Essa ind~stria cultural exporta os samba s, os sambistas 

( princi palmente as pa ssistas), ~ o carna~al como um todo con-

~eguindo preencher dois espaços simultineos: tenta descaracte . -
rizar o carnaval bra ~.i 1 ei ro enqua:1 te mo"imento cul tu r&l de • 

sobrevivência da: cultura africcma e obtem lucres com a sua ' 

comercialização . 

Mas. idéia que passa para · . sociedade brasileira 

, de que o nnos so~ carnaval, o melhor do mundo e devemos nos 

sentir orgulhoso s de sermos convidado s a mo stra- l o para as 

outras nações. 

Permeia neste di scurso uma neutralidade e ao mesmo 

tempo intere s se e dedi cação à cultura bra ~i leira po r ~a rte 

dos go,,ernantes . 1:s se mesmo di scurso r e:::palda o orgulho da so 

ciedade burguesa com r elação às e ~cola s de samba durante o 

carnaval. É tamb~m ne s~e momenta qu e a escola de sam ba passa ' 

de " bagunç a "· parél o evento mais importa.nt~ do paí s , a s~umindo· 

êssim ~eu ca ráte r ambí çuo por excelência. 

Como na Idade M~dia, a exemplo do s lepro sos , os ne 

gros, excluídos durante o ano t o~o , pa s&am a receber as aten-

ç3es de t oda a sociedade que os v; agora de forma positiva e • 

digna . 
Tentamos aqui nio a f ormulação de iespo stas, mas a 

pal c3vra que r essoe i nf ind c:Nelmen te i ncomodando nossa s mentes . 

Buscamos l evanta r_ a poeira(ou 
, 

veu s seçundo Marx) que se asse~ · 

ta so bre as rel ações ofi ciais e não ofi ci ai s da sociedade bra 

sileira e porque não dizer tsrnb~m , burguesa . 

. 
\ 
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Apenas para finalizar este capítulo, gostaríamos de 

t b , ' retomar a aue stio do ~incretismo religioso e comentar amem 

sobre o lazer dd negro u ~erlandense. 

C sincretismo mostra de um lsdb· a imposição religi~ 

sa europ,ia, mas· mostra tamb~m a resist;ncia do Negto frente 

a essa dominação4 

Mesmo acontecendo de fo~ma complexa, a participaçio 

social do negro se faz present~ e ainda que "embranquecida tt 

segundo o conceito da sociologia, nio se poder, jamais negar 

su~ condição de resistincia ~o statu~ quo. 
( 1 . ) \ 

Marilena Chaui' 8 mo:stra em seu livro Conformismo e 

Re·sistênc:iB, dois aspectos _que norteiam o preconceito racial 
; qué:indo se f a la em religiões - afros. ( ••• ) tt·A.1ém do discurso me 

dico, t.smbém o !':ociolÓgico !':e· encarrega da estigmatização : 
- f . d' ; agora o que torna a religiao aro 1n 1gna ou menor e seu ~em 

branquecimento~· a perda da pureza africana originária, a que 

hra da tradição, numa oal õ "ra, o " sincretismo". 

Discord amos da teoria de qu e o "embra nque cim snto" 

descaracterize a resistênci&. Atrá s do ap a rente conformi smo, 

a religião afro se opõe a orcem pré e ~t a bele cida. Ao centrá 

rio da reliçiio ofici al, a afro faz co~ que o sag r ado desça 

ao humano , o santo~ quem baixa , não~ o fi~l que eleva- se ' 

em orações e e spírito a um s6 Deus, mas a instincia sacrada 

e politeí sta desce sobre o pai ou mãe de santo . A instincia 

sagrada rea1i za- se na terra du ra "1 te a ,,ida do pai ou filho' 

de santo , con trariando a idéia de ,,i dél ol ena acó s morte ter 

rena apregoada pela religião oficial. 

O car~ter cur&ndeirista da religiio afro~ atac~ 

do pela ci;ncia de modo que tanto pela reli9iio oficial quarr 
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tam-se a festin has nos seu ~ bairros , festas em famÍl ia ( ca-

s·ame ntos e ani verrários)., rodinhas de·. sõmba , ensaios. de 

congsdas , ensaios de carnaval. 

• Ai nda a ~sim , o ind i víduo prolet&rio branco tem s 
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possibi l idade de frequentar os bares elegantes da ci dade , 

desde que estej&rn trajando as roupas que o momento e o lu 

ga r exijam , com o corte de cabelo no model o adequ ado i ela! 

se burguefa. Sob essa condição disciplinizadora , o pro?et~ -

r io não nesro poderá · se "misturar'' ' ao que aqui se chama ' 

sociedade local ( 1. ·9) . 

- · . d. "d .. t.. o 1n ·l."l uo ne9ro :' 

e ... . , om c2rteza nao p~~sara desapercebido , nem mes 
-, 

mo ~g indo e se portando de acorde com os dita~es S8Ciais. 

"Lu gar de negro~ lugar de negro "· e isto~ sempre deixado 

bem claro na cid~de em qu e vivemos . C negro r.i. CC 
,, e aceito, 

m"'" =i Cor ,-1e c,ua , -::O , O "'Cl'cla ,e,,, ... 1.. - peJ.e no e eS,l:'2 . • 

Umi de nossas entrevistadas narra algumas exceri 
"' . encias nes ::.e sentido. Segunc!o e·J.a , ao entrar em um b&r t~le 

g.ante da cidade , j unt2mente com ami so s de C!."' r br an e~ . notou 

que todos se vol tõrem na sua direção . t-, entre,.,i st,·;d·o é al-

t.a·, el~gante e usu almente , t r ança ~eus cat·el o s à africana , 

Ca r"'r>c·· · '"' í11 ,,; - ;_ , ..... .' , ;, r.:; •· "'':: ..,,. os traço s marcantes de sua ori sem africana , 

Este torna-se um fator um tanto siçnlficati"o se penS[irmos 

sob o ponto ce vi sü; hiers(1uizante do conC·3i to racial bra-

si l.eiro. 

Co.nforrne o Insti tuto E;r<=sile i ro de Geo~Jrafia e ~-l!. 

tat!sti ca(ISGE) exi stem no Brasil: negro~ , mulatos , pardos 

e brancos. Con si derBndc- se qu 8 negros ~~ão todos aqueles 

que carregam na cor da pel e , nos cabelcs ou no~ ·t 'r "' ~ ,,..., ('~ .rr 1" -- c.;; ':r'" ..... 

sicos csrscter!sticas da etnia negra(ufrican6) , qu8stiona-

mos a hi erarqui~ ba~esds na diluiç~o de sses car~~t~res re 
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Su.1~,--.·.·ntP~ ala rr:,1·~r.1"q·enc· ~-àO ~e-a hi"er~rc·u1"z-r~o • ·-· - - - - - ·- • -.. . ..>::, ~ '- i e, "J':.. , no da mai ~ . 

faz do que reforçar o preconceito contra o outro com i nte-
• - • A • ( 2'0 ) resses de do'T'1naçao e:o:-,om1ca • • 

Infelismente, es i a teoria de inferioridade ftni-

ca di respaldo a seleção das pesfoas no mercado de tra ~alho. 

Nossa pesquisa mostrou-nos que o elemento neo ro tem dificul .., 

dades l i gadas a sua etnia para entrar no mercado de trabalho . \ · 

O maior núm~ro de negros encontra- se nos :serviços 

b l· s conrtrur~o e: i l ch-p- ... ,-.;;;,-1·nac4o .... r.,c, ,,,..,,....,rec:··rl·, <:: ' réJÇ-:il : Yv . .,. o J.\/~ , · d Ov t º•")-' , "-"- => , "'"i-" .;1c1 ,,C,~ 

rede bancária existem alguns mas apenas nos bancos estatais ' 

e no se.r-.,í ço pÚ!::l.ico municipal, estê,dual e feder,:11 sua partl 
• - .e • • • t cipaçao se ,az maJoritsriamen 'e nos çargcs sub.:°Jl ternos , o: • 

nJmero, de negro8 exercendc " cargos de chefia e bastante redu-

zido. 
As lojas de calçados, eletrodom~ r ticos, sup 8rmRrc! 

dos e boutique s ela cic:ade~ rarõmente empr:eg.:;n1 ne910s corr,o 

vendedores ou auxiliare~ de e~crit6rio. Nas lojas pertencen-

tes a çrandes grupos ou rr:tàl ti.nacionais como Lojé.ls .,\r.iericLrnas 

Loj as Marisê , Lojas Cintia , Ca-rrefur e Pão de Açucar, · ob~ervé]._ 

mos um maior aproveitame~to da mio ~e obra negra de maneire 

mais homog~nea . O negro exerce diver~as funç5es pois~ sele-

cionado por crit~rio mais amplos quer seja , o~ interesse~ de 

reprodu ç3o do capital sio priorit~rios. Não h~ uma relsç~o 1 

de depend;ncia pes soal(apadrinhamento) para se ter acesso ... 
a 

esses conçlomerados, d,-se mais atençio ~ efici;ncia do traba -
lhador. 
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Mas considerando-~e a realidade social uberlandense 

c6mo um todo, fica clara a divisão ~tnica do trabalho. Essa 1 

divi~.ão acarreta. uma divisão econôrnica e consequentemente a u-

ma di. "Í são t am bérn étnica do espaço urbano. 

8n Uberl5ndiH existem alguns locais de concentração' 

d~ pes5oas ne gras. Alguns bairro s sio tradicionalmente "negros" 

como o Bairro Patrim3nio. TiberY, altos da. Santa M8nica ,Leio XIII 

e Martins. 

Nos Últimos dez ou quinze anos com o crescimento ec_Q 

nômi co e popul a.ci onal houve a. necessidade de am::>l ia:;:ão de núme· 
\ . -

rode moradiaa populares j~ que a clssse· m6dia vinha "invadin-

do" os bairros acima citados. Conjuntos habitacionais foram 

construidos nas periferias da cidade empurrando a populaçio P! 

bre e sobretudo, negra, para oss bairros nais distantes como• 

o·~ caso ·do Jardim (lrasÍlia(que cont@ inclusive com a presença 1 

de uma favela}, Parque São Jorge, Tocantin s , Danie l _Fonseca , J~ 
, 

ragua ond~ notamos um grande continge~tp de pes soas ne gr;s . 

Nos bairro~ mais pr6simos do centro da cidsde,a pre-

sença do elemento negro dilui- !;e f: en ~ivelmente . Basta observar 

os b2irros Alt01!l'lira , LÍdice, Brasil , Aparecida , Taba jaras , Sao. 

ta Maria, . Contudo, temos bairros em que mesmo sendo pr6ximos • 

do centro da cidade há uma tradição negra nele enrraizada. Neles 

a população cl2sse média tem a '"obrigação ,. de se adapta r aos 

seus costumes e a sua presença marcante . to caso do Sairro Bom 

J'e~us , Santõ MÔnica, Patrimônio, TiberY e Saraiva. Não é coin -
. . 

cidência observarmos nesses bairros a presença de· gru·pos de es 

colas de samt;a, grupos de congé,da, grupos capoeiri stõs e de f_g 

lias de reis. 

Em Uberlândia, a organiz.aç.ão e distribuição do espa-

ço urbano est~ nitid~mente de acordo com 
•' 

a distri buiçã6 da re~ 
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da, melhor dizendo , atende aos interesses ~o capital. O que 

vale obser"ar é que essa: vontéde imperiosa, do capital tem ' 

de ~urvar-s& frente ao ser humano como o caso dos grupos de 

concentraç~o negra cue citamos no par~grafo anterior. Isso} 

dá tamb~m provas da resistência humana ao pré estabelecido. 



III E D' U: G' A Ç 1\. O 

Pretendemos concluir nosso trabalho tocando em um 

a.ssunto, polêmico no Brasil:: a Educação . 

O termo educar tem um conceito abrangente segundo 

o dicionária de 1Ígua portuguesa. Educa'r:1- estimular , de-

senvolver e orientar ·as aptidões do indivíduo de acordo com 

os i deais de urna sociedade . de te rrnirrnda; 2- ap·e rf eiçoa r e de 

senvolver as faculdades f!sica s , intelectuais e morai s de ; 

3- ensina r, in struir; 4- domest~c~r, adestrar. 

No Brs ~il, o senti00 da educação tem sido o Últi-

mo no conceito acima descrito . S~rve mais para domesticar e 

adestrar o indivíduo oois- nio possui uma educaçio libertado 

ra que ofereça meios par6 qud o i ndivíduo desenvolva suas • 

potencialidade s e faça suas opções de vi da rnateri al e e spi-

ritu al .• 

A educação clerical(JesuÍti ca) deixou no Brasil ' 

seus traços . Aliando-te a isso , tivemos a reforma de ensi-

no( a famosa lei 5692 ), que esva ziou os conteúdos que não· 

lhe inte r essavam guardando apenas aqueles que ofere ciam 

condiçSes para melhor adestrar o indivíduo somando- se ao 

ensino, conteJdos que garantiriam a reprodução do capital. 

[ttamo s no s referindo~ reforma educacional voltada pa ra a 

profis sionaliz<1çào do~ bra si leiros. várias escol as técni -

cas foram construídas no país par2 atender a emergente in -
du strialização do país e o di seu rso "ei culado era o de que 
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com tJ industrialização as ~onciiçõe~ de ·, ... ida de tod.:; a sociedô-

de melhoraria já que aumentaria a oferta de empregos fazendo ' 

com que a riqueza ·circulasse de maneira d~mocr,tica tanto para 

o industrial quanto para o operário. 

t sob esse discurso que o ca!s assistiu ao ixodo ru-

ral na d~cada de quarent&m , mudanda a estrutura do país a t~ e~ 

tão õarário oara urbano. ..... . 
As cidades, principalmente São Paulo e Rio de Janeiro 

incharam-se e· não pos~uindo estrutura para acomodar tantas pes-
' 

soas em um curto espôço ce tempo, foram surgindo as favelas, o,s 

subempregos que apenas disfarçam a miséria crônicê, a rnendicân 

eia e como reflexo, tamb~m o alccolismo, a prostituição, o ban-

ditismo, em su~a : a rnargin&lia urbana estava consolidada. 

Qual a essência da educação brasileira? Cnde repousõm 

seus o:ijetivos? 
O~conteJdos oferecidos nas escolas são de svincul ados 

da vida concreta do al uno . O en s ino de Hi s t6ria do 3r asil 6 of! 

recido com total de scsso e repu gnância causando doi s pro~l ema s : 

a extrema valorizüção da história da Eu ropa e· do s paí ses norte· 

americanos, por outro lado, tornã fechada e limitada uma disci-

p 1 i na a 1 t a11 e n te r e f 1 e xi v a. ( 2 · 1) 

A geografia t or~a-se tamb~m de~interessantes pois não 

h~ intearaç~o de conteJdos tornando n~o apenas a geografia como 

todos os outros conte6dos, sem sentido para a realidade do alu-

no . Não se ·trabalha em geografiéi com os centrastes físicos e h~ 

manos característicos da diferenciaç5o de clas ses; de como a P2 

l ítica de ocupação do solo na cidade do aluno interfere direta-

mente em sua vida cotidiana(principalmente em uma cirlade como U 

berlândia em que a ocupação do solo tem caráter al tar.iente espe-

' \ 
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Culativo). 

O mesmo acontece com o ensino de hist6ria nas esco-

Las ofici ai s. Há uma coerência com a sociedade burguesa em 

qu e vivemos já que nã o exi ~te neutral idade na e s cola , õo con -

t r á r io, a escol a é uma instituição mantenedora e legitimadora ' 

d I h D t modo a h1· sto~r1· a o.ue e~tudam,:.s e ensi a orc,em uurguesa. 1es e ,, , 

n~mos 6 a hist6ria do vencedore s - a Hist6ria da ~u ropa . 

t sob e ~~e ~ngulo que os agresfores e posseiros da 

~mérica Latina(E spanhói s e Portuguê r.,;s ), são tran sformados em 

heróis e bem feito res . nevastarf·m f.lor ~st as , s.:::quearam metais, 

mata ram aut6ctone s , traficaram e escra,dzaram negros e o ·que 

dizem? ;\firmam não _ terem devastado florestas, apenas trouxe-

ram o progresso. Não saquearam metais, descobriram as rique-
-

zas minerai s ociosas. Não mata r em ha bitantes pri~itivos, fo -

r am dizimados ;:,or serem p r eguiçosos. Não escrõ"izararn negros 

f i zeram-lhes o bem pois oferece r am:..J.hG s a sal"ação de ::uas • 

almas atrav~s ~o sacrifício corporal e da catequizaçio . J esuf 

t i ca. 

Quase cinco s~culos ~e pas~a r am e hoje ~iscute-se ' 

a. cau fa do Índio como se o~ rne sr.io s ti .. ·e$ : er:i ~urgido do nacl,:::i , 

como se sua dizimação e ap r opri~ç~o de suas terras houvesse 

se inici&do ontem. Assim co~o a causa i ndí aena , a ecolo0ia • 
~ ;:) 

est~ en moda . Semir~rio s, debates , artigos de jornai s e ~e -

vistas e at~ mesmo artistas di s cutem a questão ecol6gica sem 

pa s ~a r peL:1 cu e s tão da de,.: c::i s t 0ção promo11ida pel a colonização . 

,.\gora , in7"il tr.:iino- nos no esr:i.::i;:o físico da escola. O 
t.. f' ' ~·servernos sua estrutu r a 1 sica e sua s regras. 

O simples manu se io de uma r evi s t ~, livro ou j ~rnal. I 
f1 cu. -..., ' 

famili ari za a cri ança com o material impresso, com as 

rase as letras º ) 
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Co~o poder!amos esper~r de uma criança que nunca viu 

um livro em sua casa o mesmo comporta~ento e de senvolvimento' 

que a. criança mais fa\/orecid,3? 

~Jão há ilusões qu êi nto a isso. As diferenças individu - ' 

a-is não são reoei tadas no desen,.1olvir.-1ento ds dcsemoenha'. do alu . ' 

no e as diferenças de classe não s~o consideradas. 

As crianças são vistas sob o mesmo plano . É como se 

ao matricul5r-:e em uma escols , todas as diferenças e desigual 

dai::e ~; f o~ sem suprir.idas e os uniformes yue u Sêm p.enetra s sem taí:1 -
h ' ' ·t ' 1 Jer.1 seu esp1r1 .o, sua a.i..ma, sua cu tura tcrnando todcs iºuais ' 

interna e externamente ~ 

Desse modo a e,.1asão e~;colar da~ cla5ses des.f'3voreci-

das se +: • , , az J ê nas • • , • A • b" , primeiras series , a re~ete~c1a tam em e Ur.1. 

fator constante. Mas a cri~nça 5e s ente excl~Írla da e escola ' 

e a re ~et&ncis se dã dev~do a rlificuldade de entenderem conte-

Jdos te6ricos e sem sentido j~ que além de desvinculados de su -
as reõlidades, não h,3 lnteçração dos conteúdos e nem r e lação,• 

. ,, . entre teoria e pratica. 

Seria então urna falha ca escola burguesa? 

O que se no::: apre ~en ta como falha são ,d tóriõ s da so 

ciedade burç;u2sa pois é esta esccla, com e~te esquema de atua-

ção que a mant~m ideologicamente enquanto classe do~inante ~S~ 

as falhas são atribuid,.•s a incapacidade individual das pesso·as 

ou seja , se o aluno é reprovados culpa é atribuica apenas e. 

tão so~ente a ele. O alto Índice de evas~o escolar se deve ' a 

rreguiça do povo brasileiro que go5ta apenas de samba , futebol 

e carnaval. 

o que fica incluso e embu.ticfo- é. como a escola exclui. 

os alunos pobres beneficiando: as crianças ricas. A criança po-
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bne; duplamente excluida pela ; ociedade: · primeiro .pela estru 

tura interna da escola e segundo porque tem que entrar ~uito • 

cedo no mercado de tre~alho pa r & comple~enta r a renda da famí 

lia. 

A criança ne gra enfren t a t am b;m um duplo p=o blema: 

ser po!)re e se r negra . t e-xcluida pelos dois motivos . O ele -

mento negro~ mostrado apenas sob um aspecto negativo~ como es -
cravo pa ssivo,como hom ens e mulh eres de san gue quent~ sem 

nhuma p n :ocu~-ação e spi ritual ou capaci d.ade intelectual, 1 i bi-

dino~os com costumes estranhos e uma ·subcultura. 

A religiosidade negra nio ~ mostrada , a cultura de 

retist;ncia nem sequer , mencionada. A África enquanto espaço 

ge·ográfico n'io existe , apenc,s a Europa. 

O negro não~ mo s trado como força de tra balho dete r 

minante na construção da sociedade brasileira sob aspecto ma-

teria! e cultural . São heranç as africanas as palavrat; termi~ 

das em ão , os doce s de coco , banana , go iaba e manga . A feijo ada 
, 

o· "ªtapa, o baião de dois , o samba , o batuque, o pagode., a mar 

chinha , o cateret; , o de Bafio, o improviso . A cantiga de ni-

nar, as l endas , a~ põrlenrla s, os ditndo~ Jopul ar es •. t.t. medici-

na popular, as benziçõe ~, as .rezas bra"as , as rnandingas e os 
, 

patuas. As dança '. e a capoeira . 

Ma ~ se agimos como se nada disso existisse , corno • 

poder~ o negro te r orgulho de si mesmo? 
Um caminho para literts r- se dessa 6pres ~ão seria a 

bandonar e~sa e scola e manter-se junto aos seu s , integrando-
... 

se a seu ethos ~colhe e da' t ~ que· o "" su sten açao para impor -

se enquanto se r hurnanoà despeito da sociedade que o di sc rimi 

n~, Preservando se:JS cos tumes e va lo r es ainda oue apropriados 

in dustrialmente pelo capitalismo, não deixa em momento algum 

de repre sentar o grito de vida do oprimido que foi sufoca-
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do com _ in~ençõe s de morte , e este t' grito ecoa límpido além 

da s front eirns ~tnicas, ~exuais e imperialistas ~ois a li-

b~rdade ~ Bu$Cada ~elo homem at€ no segunda ~ue anteced~ a 

sua morte fí sica . E esse grito que nesa õ morte e re~iste ' 

não apena s de maneira individual rr.as também coletiva e por 

i s$O continua sempre em un!s ~ona no oci~ente e no oriente , 

atrav~s de tanta s bocas. 

( ••• )."mas 
, 

preciso ter força. e 
, 

preci ~o ter e r~ça , 
preciso e t e r ga na sempre 

quem traz no corpo essa marca 
possu i a estranha mania 
de ter f~ na vida( .•• ) " 

Milton Nascimento . 

Apenas encerrsndo e ssa discussio sobre educa ç~o ' 

pensamos que a crítica deveria ~er ~egu ica de uma propl'.,~tõ 
... nova de açao . 

A Educação brasilei ra nos :.i :-eocupa de marieira 

profunda , no incomoda porque pensamo s ~-e possível uma tran§. 
fornação social apena s se l i gada~ uma muds nça educacional . 
Qu8ndo nstamos i ncomodados , f .. :z- se nece ~:sário um momento rle 

reflexão seçui ::lo de urna ação transformadora . Nesse sentido 

gosta r í amos de apresentar como sugest~o de tra~alho no ca~ 

po da educação , um tra~alho que conceberr.o , re,j i girncs, mon-

tamos e apre$ent arnos no primeir-o ser:ie[,tr':! derte ano com 

um grupo de expressão cê~ica do curso de Artes Plásticas • 

da Univer~idade Fe~eral de Uberl~ndia . 



Trata- se de uma peça · teatral que poderá ser traba-

lhada por educíldore~ oficiai~ e n~o oficiais. Porler~ 5er enri 

quecida com asp ectos particulares da realidade da clientela ' 

em que estiverem atuando. 
~ peça denomina- se Folclorizaçâcr e foi ba!eada nas 
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e·xperiências coletadas no trabalho de campo por nós de~envol-

vido no primeira semestre deste ano e um um poema do poeta Ti -
ão Loba . 

A peça ser~ acrescentsda nos,anexos deste tr~balho~ 

Representa o suspiro deste ensaio que nos causou durante todo 

o procesro ce concepção e execução final uma paixão particu-

larmente especial: a re,flexão histórica de nossa essência ne-

gra e místicá, negati'.:izada e ter.iida , necessária e desprezada 

enfim, urna er,sência de homens que fazem sua história através ' 

de suaf. relações com a natureza e com o outro. E o outro , me~ 

mo sendo "b outro ", não deixa de f.er gente, continua sendo al 
, r. , , guem • . ,lguem que traz con ~::igo· p o grito . me smo. :iue em ce r -

tos momentos e steja e~;se grito aprisionaco nas bocas , não an!:J 
ln seu potencial criador e recriador de su~ realidade e de su 

a HI S TÓ RI A.. 

' \ 



e o ~ e L u s Ã o 

A0; penetrarmos o universo-· das determinações soei ais, 

a proce sso de engendramento das ideologias e em particul a r da 

sssimila;~a e veiculaçio da ideologia recista , ob servamos al 
•. 

guns aspectos marcantes . 

Tivemos ·imensa dificu ldõde· na caracterização do e 

lementt.l. negro . Tanto ~or parte do não negro , c;u anto por parte 

dos descendente s dos neg ros. Quando os traços fí sicos diluem-
, 

se atraves da miscigenaç~o~ as oe ssoas t entam fusir da cara -

cterizaçio negra . Fc~em n~o tanto po r sentirem vergonha de 

po:s::uir heranças ne·gras em suas veia.r mas pelo que elas re:::,r.e 

sen tam: a excl u são ~oéial. 

O r aci~mo não é um fa tor em si mesmo , ~r.tá enserido 

eM um processo d~ reprodução de ca pital . Pars f ~cilita r a do 

minaçio de uns povo s sobre outros~ com interes se s econ8micos, 

forjou- se uma i deologia que substima a capacid~de do el~~ento 
neg ro. 

Essa ideologia é introj etada: por toda a sociedade , . 

t ornando. mais eficaz a subjus.açâo . Nada mais fácil do que e.x-

plorsr al gu~m que traz consigo uma auto defini ção de inferio 

r .idade . 

Tentamos ler o racismo ubcrlaridense não através d·e • 

r elatos de ca sos de segregação, mas antes , i nserido s em um 

contexto burgu;s de reprodu çio capitalista. 



37 

Abordamos com isso questões que transcendem a deter-

minaçâo econ6mica das ralações econ3micas pois acreditamos ser 

i mpos sível separar o hcmem de sua cultura e de ~ua produção ~ 

tenial e eso i ritual. Ape5ar do trabalho alienado da sociedade ' 

capLt~lista, o homem sofr~ ao alienar- se de seu produto e a 

expe r iência dessa alienação pa,s sa a.través de seus senti co s e 

reflete- se na $Ua atuação no mundo. Atuaçãa· que se processa de 

di ferentes modos : atuação marginal , l.ou ca, ali ·~nada , medí ocre; 
A , 1 , • • • excentrica, pro~utiva , sagrada , miser~ , pro_etaria , cr~at1 va, 

e:, a l t ~ rnati va . 

Nio h~ coma separar o homem espi ritual do homem ma 

terial. O homem aliena- se do resultado de seu trabalho , mas ' 

isto não se faz sem láçrirna s. w·E cre:110 s que caéa um , possui a 

sua· maneira de expressaE · suas I~grimas e s~o justamente e5-

sas l~çrimas que denominamos de .capacidade intrínseca de re 

sist;ncia do homem. 

Se nossa tiabalho deixar alGuns questiona~entos, ge 

ra r polêmica e deixar perguntas no leitor, teremo s a l cançado-' 

nossos objetivos : inccmodar as consci~nciijS. 

Esse trabalho é a .. resultêdo de entre"istas, pesqui_ 

sas bibliogr~ficas e v~rias rGflex5es e tro ca de id~ias. 

Notamos no uberlanden se una imensa dificuldAde em 

falar sobre a negra. Tanto o ube r landense negro como a nãa ne 

gr o sentem dificuldade em discutir a questio da cultura neg~& 

do l azer , da educaçio, do mercado de trabalho, dos movi men tos 

de consci~ncia negra , da caracteriza;io ,tnica . 

~ i d4ia de progresso desenvolvimento e ordem faz da 

cidade um atrativo para imlgrantes. :\ cidade: cre~ce , a espec:: 

l aç~o imobili~ria empurra pobres e principalmente os negros ' 

./ , ..... 
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para as peri feri as da cidade. O centro permanecé limpo e ordei 

ro. Os pedintes e menores abandonados são recolh-idos pela P-re-

f ei tu ra local~ 

Os imperati"os da rc;:>rodu ;:ão do cs;ii tal sec.:reJa as 

pe ssoas encerrando-as em empregos pré- determinados , assim CQ 

ma~ seus desejos são construidos, novBs necessidades são cria-
, 

das , porem essas necessidades aumentam o consuma das mercado 

rias não essenciais~ vida humana criando-lhes a ilusão de í 

gualdade de condiç5es, de pos sibilidadef ~e escolha. 

Assim como o racismo, a mis~ria e a pobreza t amb~m • 

são evitada~ como tema. ludo qu0 repre ~ente atra so ou retroces . 

so f neg ado. A pobreza escandaliza, a homo ssexuali~ade ~ nega-

da , o r acismo~ negado e em no~e do progresso, recolhem os me~ 

digos , cons tr6em bairros na s periferias da cidade para e scond~ 

rema pobreza, derrubam pr~dios anti gos e constr6em shoping • 
~ . luxuosi ssimos. 

Nesse universo ca~italizado , o negro t ambém é excluí -
da, n~o repretenta em mo~ento algum a progresso e o de senvolv! 

mento. Sua exclusão é menos por i mperéstivo~ raci stas que por " 

conta dos interesges do capital , nio desprezando com i sso a u-

tilização iceolÓgicõ do ra:ir.mo cem '. 1i!>tas à reprodução do ca-

pit~l e a dominação burgue~a. 

Enfim, obsel'vcmo s que o homem potre é totalmente ex-

clu í do enquanto su jeito de sua hi s t6ria , o homem negro~ excl~ 
/ 1 • ..J , i do por ~er pocre e por ~er neçro . Carrega e~ s 1 um ~up~o e s-

teri6tipo negativot contudo, mesmo que lhe seja neuad2 sua Pª! 

ticipaçio na sociedade uberlandense , es~a particiçação não 
., 
e 

anulada, ao· contrário, cantô em voz entoada nas 1.·ocltis de samba, 

chora nas creche s e orfanatos t re za nos t erreiro e nos pontos 

de colPtivos, pede uma ajuda para com~r8r um rem~dio, m~s seu 
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rem~~io , acredit~~os n6s, ainda que de modo sonhador, est5 em 

uma soci edade real~ente justa onde as diferenças nio sejam le -
gi t i madoras das d8si gualdades . 

JEZEMBRO DE 1. 990 



N O  · T 4 S 

(1). O Racismo. é um te-rmo um tanto quanto questioná,.1el, já 

"' L. ha' , h P que no genero íiumano uma so raça·: a raça umana. g,_ 

derfamos chamar de etnias diferentes o que se denomi-

na usualmente como raça diferente. 

(2). fxpressamcs aqui uma ob~ervaçãn generalizada sem pe.E.. 

dermos de "istas as e~cessões e os co:nportarnentos 

contrários. 

(3) . Segunda o que, aceito social~ente como belo. Juando' 

falamos dos padrSes de beleza na sociedade burguesa, 

nio negamos que outras sociedades nio oossua~ os seus. 

O que é marcéJnte na socieda::le burqu~::-.a é sua ca;:,acid~. 

de  de·· tran~formar a ºbeleza" em mercadoria. 

(4). Moura:, Clóvis -Organizações Ne·gra~. In: C@rn<':irgo,. Ca~ 

dido Proc6pio Ferreira de e outros, ed -SAO PAULO: O 

P01.10 EM MOV1i1DJTO. 2ed. São Paulo, 19'81. op 143 -175. 

Nosso conceito de etnia~ pertinente ao conceito de~ 

t~1os. G'ua-rda re!ação com cultura, a relação· do· homem' 

com a natureza e os outros hornens. Etl-ios, serundo· C12_. 

vis Moura ~transforma um e~tigma social em herança po 

si tiva. 

( 5). f~Jém rle ~·er di.1.1~r~o rio ~~ ~  comum, o· comportamento 

do hemos ~exual é contracepti -.,o.: indo contra a ordem 
A 

b1..1rguesa que ve o sexo corr.o procriação, ou seja,. for-

mação d~ m~o de obra e aumento de· e · onsumo. 
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(6) . • Fou:::üult, Michcl -História· da Loucura. Ed. Pers'.)ectiva. 

(7) . 

(8) 

São Põulo, 1 .987. 2ed. 

ro.ucalt tem intere~sante trpbalho-sobre os excluídos em 

seu livro tJi stória da Loucura. 

_ .. _-''i9iar e Punir. :d. ~'oze~. Sl3n r :füln, J.~?77. 

Usamos castração no sentido ~e limitação das exoress5es in 
1 -

dividuais espontineas, nes~e caso, o indivíduo tem um com-

portéim-ento. pré deter:r.inado. Foucal t rrabalha em vigiar e p~ 

nir com s história da "iolência nas prisões e trata da dis-

ciplina dos ccrpos. 

( 9). rlunold, SÍ~via -·Trabalhadores Escravos. ln: Trabalhadores.· 

Campinas. São Paulo. V.l. pp 15-17,1989. 

(I.C). 1"~~11imento Negro Uni ficado: ProgrBma de ação. São Paulo, '.T'imio 

MNL', 1978. 

(11)  • Berman, M.arshõll -Tudo que é · sólido desmancha no ar. 

Cia. das Letras. Sio Paulo, 1986. 

Bermam analisa a capacidade que a sociedade burguesa pos-

sui de transfo:mar as crises e os movimentos de resist&n-

eia em movimentos de expansão do capital. 

(12}. ralamos em "doação" porque as verbas v;m do pr6prio ~ovo, 

não são "erdadeiramente doadas e sim repassadas. 

(13~) • Adorna, T. w. e Horkheimer, ~. -9ial~tica do Esclarecime~ 
to. Rio ce Jáneiro, Zahar. 1 .985. 

Adorno faz uma exc~lente an~lise da capacidade que o ~~~ 

talismo possui de transformar a arte e a cultura em mercadorias • 

na indJstria cultural. 
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(i4) . Mour~, SlÓvis - Organizaç5es Negras . In : Cam a rgo, Candi-

do Procópio Ferreira de e outros, ed - Si'!.O PP,Ulü : O P0' .. '0 

EM MO"IMf.NTO. 2 ed. São Paulo , 1981 . pp 143 - 175 . 

(1 5) . O~. cit. r oucait In : História da Loucurõ . pp 03 - 44. 

(16) • Karl Marx e Frederic Engels - O Manifesto Comunista . 

(17) • A. cidade de Uberlândia, conta em seu terminal rocovi-

xÍlio ao imigrõnte da seguinte manei ra: as pessoas que 

che gam, cid8de a procu r a de empregos e sem nenhum re-

ferência de parentes e amigos , sem cinheiro e sem ter 

para onde ir, sio levadas para um albergue at~ que se 

jam liberadas pü~saçens de retorno pela Prefeitura lo-

cal. 

(18) . Ct,1aui;, t-'i'arilena - Conformi smo e qe si tência- • Ed. Sra 

si l iense. 2 ed. São Pau l o, 1987 . pp 121-179 . 

(19} foucalt , Michel - Microfísica do Poder . ~iode Janeiro, 

Ed. Graal, 1979. 1.rej a como o· au ter di seu te a di sei plina 

r i zação das pessoas nos gestos mais sutis para conso lida 

ção do poder . 

( 20) . Rufino, Joel • - O que é Racif.mo·. Ed . Brasiliense. São·' 

Paulo , 1984. O autor discute como o preconce ito ligado ' 

a cor negra frii utilizado com intere sses a dominaç~o e-
" . conomica . 



(21) . A reflexão leva~ superaçio e a crítica. As pessoas 

passam a aspirar a transformação . 
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A· N X O 

TE"AF~O POPUU\R FARA 1~ "ERD/•.DE E :, PAZ 

"Teatro Popular nõdâ mais é do. qt.,;e . contar a nossa 
, . h' , . t ., d .. propr1a 1storiã ii r@'-1es ·e ges\,.os , pala"n)S , músicas ••• e 

fazer destas aoresentsç5es uma perfeita comunicação com o 

no s~·:O povo . 

Cs pat~as que apa recem nc teatro popular devem 

ser os seguintes : 

1. mostrar a hist6ri a ·como ela~ - a r ea lida~e. 

2. mostrar as conss qu&ncias que ela traz . 

3. mo,s trõ r a,·o.rnani zação do po,,10 pa ra ,,1t1ncer est.~:i 

situa.;:ão .. 

4. mostrar ss opiniões do povo· sobre e~ta si t ua -

-çao 

5. mo~trêtr o povo orçanizado ·· vencendo as difi cul.-

d d t . d r·,n (: n . ~v-. s a .. e s e ê::>Qn an o ~r- ,_ ........ , 1,, ·y H,. . 

As pessoas que estão asristindo ao teatro popula r, 

deixam de ~er simplesmente espectadores , assistentes , e pa~ 

sam a s,,:; r atores também. Participõm juntos : atores e público: .• 

A mesma hist6ria envol ve a todos ~ Jun tos buscam e encontram 1 

as saídas pêira "encerem as oprefsÕes que ÍJ::pedem a vida ple· .... 
, 

na para todos nos~ 
, O texto ~ue e a men~agem que os ateres passam para 1 

0 público, deve mostr:::jr os anseios e preocupações de quem aS.S t.§. 
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te. 

Os ateres no tea,tro popu l ar, são companheiros nossos 

que procuram mostrar a re ali~ade , atrav~s de gestos , pslavrss, 

mJ sicas • • • di s cutem e~ta realidade e apont~m saída •• • ~ 

ln : PELA. E:STRi\ OA - inf orrnativo das comu ni da 

des do Espírito Santo~ Março de 1 . 989 . 

Nassa preocupaçâo nest~ pequ~0ª peça de teatr~, & 
mostrar de maneira crítica cerno o treze de maio(libertação dos 

escr&vos) , , visto nas escolas oficiais . 

O elemento negro~ mostrado apenas como escrava, ou 

seja , como um ser humano inferior. N~o se enfatiza a fiaura do .., 

negro como elemento decisivo na construção do país , sua influ 

;ncia dominante nos v~rios setores cultu r~is, relig~oso s , no 

vocabulário ••• 
Estudamos a história da Europa. E a hi s tória ri a Afri 

ca? 

Já que a maioria da popula~ão bra silei ra tem o 

lo encaratolado~~ o"bumbum » saliente e a tez morena , por 

cabe-
,.. 

que· 

não sabermos nossa hist6ria? 

Por quê a cultura negra , quando recon ~ecida , é ex -

portada como elemento folcl6rico? 

Ao nosso ver a palavra fo l clore se torna prc·blemát..!. 

ca carregando em si uma série de idéias pré concebidas e: ence_E 

d Um ar s~nal ce sutilezas formadoras de um conceito ne-.ran o -
gativo , dessa fprma,. . folclore t o rna- se para nós uma pal avrõ ' 

pol ;mi~a que poderemos discutir , em ou t ras oportunidades. 
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F O L C L O R I Z A Ç ~ O 

li., , • rtto unice:· 

No, pal co: apenas um~ mu l her neçra , de aventéil, curvada 

sobre uma bacia lavando roupas . Parece estar atarefada, com mu! 

tas roupas para entregar lavadas. 

Entra uma criança(seu filho} com seus materiais esc~ 

l e- t' b · b · t e 1 c a t b a m c::a sen ares . ~saca 1s a1xo , en .ra , o o a a p s asa re e- , _ 

ta- se no chio , tira os sapatos e fica com a r pensativo e i ntri 

gado:. 

A mãe estranha a quietude do filh~ e abandonando seus 

afazeres vai ver o que aconteceu . 

f( MÃE - U'ai Ti ãozinho , (iU ê que aconteceu? Oci chego, nio 

pE!diu a bença , não per Junto o que t 0m ce comer e nero 
fico falando o que que a profe ssora ensino pro ' ces • 

hoje. Oce feis alguma traves rura e mandaram um bilhe 

t e pr'eu i r 1~ n~ escola? 

TI~OZINHO- 1\penas pe.:manece·: olhando a. mãe. Observa-lhe os 
, 

pes descalços, grosseiros e esparrõmados com unhas 

mal cuidadas , di ferentes das unhas de Dona Terezi -

nha sua prof e ssorõ. Olha suas "estes sol t as , sob as 

mesmas um corpo musculoso , forte , l argo. Di ferente' 

das r oupas de sua professora que tinha também um cor 

po miJdo e fr~gi l. 

Olhou õS mãos gro s sas e gr and e s de sua mãe . Mãos ' 

calejadas que sabiam fazer guloseimas deliciosa s~ . 

que fazi am comidas maravilho sas, lhe batiam quan~o 

teimava e fazia trave~sura s mas que seguravam as 

\ 
\ 
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à noite quando tinha medo e fazia um cafuné tão gos-

toso que ele sempre dormia vendo os sacis , as mulas' 

sem ca beçõ, os cu rupi ras ••• 

Olhou o s cabelos da mãe envoltos em un t urbante. Ca-

beleira vasta, negra~ encarapinhada. Muito diferen-

te dos longos ca~elos loiros de Dona Terezinha. 

~·MÃE -:ue, f oi filho(em tom de preocupõção). Ocê tá doen-

te-? Tá sentindo mal? Por amor qe Nosso SinhÔ, me CO.!} . 

tu o quê que ocê tem. 

Apalpa o filho par a ver 
, 

$e esta com febre, olha-o• 

nos olhos. Ele continua tristonho olhando-a confuso. 

A ~~ - (em tom carinhoso). ~ilho , diz ~ra sua m~e onde é 

.que tá doendo? rá com dor de dente? 

TI~OZINHO T (bal6nça a cabeça negativ~mente, ainda c abis bai-

xo}. 

A.· M;\E -A barriga doeu de novo não foi? Te falei pra nzo· co-

mê doce quente, mais ocê é teimoso! 

TIÃOZINHO -(faz que nãc com a cobeça) .. 

A M~E -J~ sei! Seus coleguinhas ji tio usando o tal livro 

que d professora pediu. Não preocupa nso filho. Mamãe 

vai entregar essas duas malas ~e roupa limpas hoje ,vsi 

receber do doutô e compra o  tal livro hoje mesmo pro'ce. 

iS.. mãe prometeu num f oi? "~um liga não. Amanhã acê mos":""· 
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tra pra todo mundo que t~mb~m tem o livro . 

n1r.OZINHO -(começa a ol>ta p·ara seu5 próprios dedos, maniã que , 

tem de sde criancinha ~uando a lgo lhe aflige ou quando 

sente- se em situõção de perigo) 

A M~[ - Hi! Pode fal~ filho . ~um~ nada do que tB pensanda, num 

é? Fala prci sua mãe , nÓis dois somos um pelo outro , num 

~ isso que eu sempre te falei deEd e pe ~uenininho a ssim? 

Mamie jura que não te castigai num zanga . Conta pra s~ 

a mãe o que que ocê tem? 

T!I~CZIN~O- (olha bem nos olhos de sua mãe e pergunta:) 
... . , 

_!iae, ser preta e ser feio? 

~ M~E - Uai , nio filho . Se r ?retope ~er dif s rente do branco , 

m;as ser diferente não c;ué dizê que o br anco é bonito e 

t ' f"i f'\ ' opreoe.eo. "ue dizê que cadõ um t em seu jeito de 

comê, de dançar, de r ez~r , de falar . 

TI~OZINHO - Entãc por quê o preto fói escra ,,o do branco? F'or 

qu; o branco era ma i s importan te? Por qui Deus quiz ? 

For que ele t ambéir. é branco? Ei.J vi Ele lá na Igrej i -

nha . Ele é branquinho de olho z ~zu l e com um cabelão ' 

e uma v ba rbona comprid~ . 

A MÃE - ~-ão filho , ::>eu s não quiz . Os homens brancos é que apr.!_ 

sionar um ·o s neg ro s e o brigõra!Tl eles a trabalha de gr_! 



ç. com surra de chicote~ muitos castice ..., 

qwe nem gosto. de lembrá .. ~.gora, o Deus 

oue oc; viu na Igr~jinha, ~ um Deus que 

o homern br.nco imaginou. Os negro. tê'!mbém 

tem r~a religiio, ~6 qu~ ela tamb~m ~ di 

ferente da reli giia do branca. Do mesmo' 

j e·i to que cada f amíl í. t~m se.u jeito de 

A A • b ,  • 
vi "e, e faze-a !'O co1 ~a, o·~ negros t am em 

te:n um jeito di .çerent~ d~ faz; a e:- suas. 

Outro nia oc; num falÔ que na ca~a do Ze 

quinha e1e~ cumiam um tal de macarrão to 

do dia?· Tá ~rrado·? ~Jão! Só oue é cli feren 
_, , . 

te rio· que no1 s 

A 

n~oze-JHO - _ riãe. P'or que m~u ~ col~gac:-dizem que meu 

cabelo é de bombril, cue ~eu beiço é de 

solapa e meu nariz P~rece uma batata?~~s 

ficam rinrlo ~ ~e chamanjo de negão. Ô ne 

.., , A ã • , 1'' ~ L.. gao vem ca, o neq o 11a1 pra a . · ~en,,o,.. 
A ._,. I , , 

ra disFe oue rse preto nao e feio,  e so 

que remos ~iferentes, então eles nio sa 

~em ~ ~~  seni6 eles não ia me chingar, 

né-mãe?· Só, oue eu não cuero r.,ais ir n·a 

,, ' . ' escoJ.a ••• 

A 

M i r.·1h 'z 1· _ a s ,·1  . . o , ei-ce ~empre qu1 r pra es-
A , , 

cola . cuto esp!ra intera os sete anos 

pia entr~ na e~cola . oc; tem que eftud~ 

pr, num E; capinad~ de roça que nem reu 
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TI~OZINHO -

l'I~OZHJHO -

A M~.E -

TI ~.OZI ~Jl-1 0 -

A M~E" -

TI~DZINHC -

pai foi a ,,ida. inteirínha até morrê de 

chaga no coração quando oci s6 tinha ' 

um aninho: • 

.' · Maeê· - .. 

~o quê? 

, 
A se.nhora. sabe qu~ dia: e hoje? 

_ Claro que sei, hoje é quinta fei-

ra e eu. tenho, que colocá a. re·sto da ' 

roupa nc arame pri ~od; entreg, e com 

prá ~-eu livro. ( volta então a. la"ar ' 

as roup as ) • 

__:_Não mãe. O dia do mês7 

- Sei 1~ meu filha, oci sabe que sua 

mãe. nso tem e:·tu:'o 
,., 

que nem o.:ce vai 
A 

4 
, ~ A te. um dia pra pode le uma purçio de 

coisas pra mim. 
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_ Hoje· é dia treze de n'lãio:. A- pro.fes --
~ora. f alô ' 'i . .J 1·t .., que e· .. ia u& .1 •ert açao 

' \ 
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fl A _ "'9ora to e-ntenrl.endo o tanto de perçunta 

qµe oce- me .t:"'eis . -'gora e·squ"?c~ rle tu r:!o e 

"ªi almoçá que mamãe· fez qu i ~)ebe de mandio-. "' ca hoje· or ··oc~. 

_ Mae, ela falÔ., de escravo a aula toda . Fa 
A 

lo que o· negro era e·scr.avo do :)ranco,. era 

vencido e comprBrk,. ~ue ele apanhava quan-

dá fazia o ser,:iço ma.l feito: •. Que o. negro 

era muito ~reguiçoso , por is ~o estava • 
sempre apanhando. :ue: go f'tüva de dançá e 

fie~ andando quafe nu fazendo bagunça nas 

senzala s onde el~~ durmia . Tinha uns donos 

de e ccravo que era mais mau e batiam ·nos • 

negro ~ demai f • . 

FalÔ, que a reli9iãp do~ 11c9ro, não- era de 

Deus, era do je~6nio e ~or i sso o s donos ' 

de e:f,cra"o s bu scawam pé.dre $ e construiam 

Igrejas ?ara mo strar pr~s negro ~ o caminho 

os :-1 -2 ci ro s conti-,., 

nuavam as escondidas com sua religiio do 

demônio e por i sso apanha"am também . 

Um· dia , a pri nce ra Isabel ficou com pena' 

lei pra que. elt?s 1 

fos ~em libertado~. Eu s6 não entendi uma • 

coisa mãe . Se os negros eram tantos , po.r 
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que eles ficaram tão quietinhos , nio fugi-

r am e acei ta:rarn a;;éinhar quietinhos? Os pre-

t os são menos intel i gentes do que os brancos 

po r que foram escra,.ios? t · po r isso que os 

pr etos hoje são todos capinador es , pedrei ros 

e l d-,,au"~~1'r::,c:_,,?. !,· g t · n... ,., f -_ g n ~en e ao ve pro e~sora pre -
' ..t • r "" h ' "' ? r A ta , ne:n me...,-1co . -or que e1n mae. t·or que a 

L ... b A , ... sen r1ora nao ra ele e nossa ca~a e tao pe -

quena? 

(coloca a J ltima peça de roupa no arame e 

vai para a cozinha a r rumar o almoço do fi -

l ho). 

_ r 11ho , o· negro não queria ser esc r avo e 

por is 8o fug i a , se .aju ntava e formava os 

quilombos . Como não tinha armas , in"enta -

r a~ uma luta c~aMa~a canoeirs pra 5~ de~P~ 

dérem. Do~a Terezinha contou i~so? 

- Não . 

Os ' n~gros as vei s se nega\1a a fazer' 

o trabé.; l ho e aoa.nhs.vam . Fi caúõm com raiva , 

e,. matavam !:eu s dono·sou então os caoa t a i s ' 

que seus donos contrat.a"am parõ ·tornar con-

ta de l e~ ; oor ifSO eles eram considerados 

peri gosos , rn-a~ na \/erdade esta,.rarn se defe!J,. 
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dend'o. Corno o núm~ro de negros foi aumen-

tar.do no Bra sil,. a~ fugas e os ç:rimes de 

negros foram .tamb~m sumentando. Os negros 

se. orçani zavarn exi gindo sua liberdade. Os 

branco~ com medo·, libertam os negros que 

ficaram jogados na rua ~em condiçio de se 

~ustentar . ~! , os brancos contrataro os i 

t al iano s e os alemio para trabalha nas su 

as terras. A! o~ necros ficaram me smo nas .., •. 

rua pedindo- e~mola; enga.xando sapatos e 

fa-z~ndo torlo tiro rl~ ser"iço que o branco 

não queria .t:· · azer. 
i\.t , ~ 
M · e- quõn ,.o :-!u rá f!:. ~o? Só ·. ocê. pode rlá 

a re~oo ~ta ~eu ~il~o. Sentindo orgulho de 

sua cor, M~ seu cahelo, rle ~Uij art~ ~ pr~ 

curá ~ar.e a· hi ~tória do reu po\/o. 01há o 

seu irmio ne9rc com olho d~ neçro e ... ' nao 

tt b "' r. ... .... com olho· cf~ . r A-ico • ··orq que oce não 

tem na sua e~cola a hist6ria da ~frica 

que é de onde um tantão de gente veio?Mão· 

é largando a e scola e os e"1ugar"'de bran-
,., 

coque vamo, mud, a nossa vida , mais mos-
.... 

tranda que romu ser humano e temo~ mes-

mo direito de vida . 

Somos pretos , co~re ~ e explorados. At'' 

quando? 



TIÃOZINHO 

54 

( e!:,tá. sentado no chão· ouvindo fu a mãe, mais ou 

menos ao fundo do palco com ar pensativo como' 

no inÍ elo. Pela sua c<Bbeça vão· se passando· cenas 

que são representa das por outras pe~soas). 

1. Entra ra r. ida:nente um homem branco vestido- ' 
... , 
a moda europeia que renta- se enquanto um negro 

engraxa seu sapato. O primeiro ol~a o segundo ' 
pcr,r cima e· ao final, ati ra-1 he uma moeda com 

derprezo.( ambos saem de cena rapidamente)~ 

2'. Entram em cena trêss per,soas . Ui:n,a branca( p~ 

troa)' e rua filha e urrrn ernpregada· negra limpa!]_ 

do os móvei s com a pQ1troa a. ge~.ticular-lhe or 

den s enquanto a filha toca um violão. ( saem de 

cena) 

3' • Ehtram em cena um gru ;:,o de cai)Oei ri sta s .. 

($aem de cena dançando) 

4. Entra em cena um grupo de candonblé can -

t ando e dançando EUBS reza s . ( ~aem de cena). 

5. Entra um grupo de efcol a de samba dança~ 

do freneticamen te, todo s os atores wio entran 

do um a um na e ~col a de fam ba aumentando gra 

dati varnente a agitação· dos participante s . Ti-
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ão .. zinho·. continua sentado ao: fundo . As pesso-

as. vão sa indo uma à urna ao som da música, 

até restar apenas Tiãozi nho, cabisbaixo e em 

silêncio. 

tUnd·a cabi r-oai xo, faz trabalho de respiração, 

e· \!ai levantando lentamente: a cabeça . Sal ta: 

as mãos , os braço~. e "ªi soltando todo o 

cor po lentamente. l evanta- se e caminha em 

direção ao centro do palco. Olha toda a· pl~ 

téia desde os prirneir~s até os Últimos de 

maneira s~ria e prdfunda. Declama entio o 

poema do poeta TI~O LOBO : 

"Não querO' que 

do: meu sorriso 

filçam folclore 
e da minha dança 

uma atração comercial 

· e- . do· meu .cabelo· 
uti{ no"o penteado 
e da minha cultura 

um esteriÓtioo encomendado·. 

Não quero que 
da minha luta 

minha vida 

minha arte 
minha cor 
meu povo 

simplet. vida 

. não quero 
••• Folclorização" 

{ TI~O LOBO) 

Tiãozi nho "ira as costas e · sai lentamente 

do palco caminhand·o com pas~os firmes . 

' 1 
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